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1. Mozart. Cuncerto em forma de Ron- I. Ricardo Strauss. Valsa, da Opera 

do, com acompanhamento de segundo O Cavalheiro das Rosas. 
piano. Laurens. Les papillons. 
Exma. Snra. O.• Maria Thereza de Ole Olsen. Les papillons. 
Azevedo e L. Chiaffarelli. Menina Gilda de Carvalho e menino 

0 
. . f E . 

1 
João de Souza Lima . 

•. Sgambat1. Smos de esta ( pita a- 2 Ch . N t mio). . OP!"· oc urna . 
Saint-Saens. Romance . Chop1n. Berceuse. 
Cantu. Kennesse. Rub1nste1n. Estudo. . _ 

Menino João de Souza Lima. Exma. Snra. D.• Sarah Tametrao. 
• 3. Massenet. Regrets. 

3. Weber. Invitation a la danse, para • Exma. Snra. o.• Liddy C. Cantil. 
2 planos. . _ 4. Liszt. Rêve d'amour. 
Exma: Sn a. !J·" Sarah Tame~rao e Liszt. 6 • Rhapsodia hungara. 
L. Chwffarelh. Ex."'" Snra. O.• Maria Garcia Arante. 

4. Wagner. Trãume (Sonhos). 5. Wagner (Saint-Saens). Marcha re-
A. Nepomuceno. Trovas. Iigiosa, da Opera Lohengrin. 

Exma. Snra. O.• Liddy C. Cantil. Saint-Saens. Serenada, para Violino, 
5. Schubert- Liszt. Barcarola. Harmonium e P~ano. • . 

Chopin. Primeira Bailada. Pro!.~· Z. Autuon, A. Cantu e L. Ch~af· 
. . farelh. 

Exma. :nra. O.• M~netta. L~on. 6. Rabaud. Divertimento sobre canções 
6. A. C:<ntu. Rhapsod~a braz1letra, para 

1 
russas, para 2 pianos. 

2 p1anos. Exma. Snra. O.• Maria Thereza de 
A. Cantil e L. Chiaffarelli. Azevedo e L. Chiaffarelli. 

Grandes Pianos de Concerto BECHSTEIN e IBACH 
Harmonium MASON and Hamlin • 

....._-=,....__-
Audição musical 

Realisou-se bontem, á noite, no sa­
lão do Club Germania, a segunda-au­
dição musical dos saraus organisados 
pelos srs. professor Luiz Chiaffarelli 
e maestro Agostinho Cantú. 

Tivemos o prazer de ouvir, e com 
a maior satisfação, outras alumnas 
do professor Chiaffarelli, além das 
que haviam tomado parte no primei­
ro sarau. 

1 E' de justiça destacar, entre os 
1 alumnos, o joven João de Sousa Lima, 

I 
que executou com •verve• e caracter 
tres excellentes numeros da p.rimeira 

1 
parte 'do programma, sobresahindo· 
se na interpretação da original •Ker-

1 roesse», composição do maestro Can· 
; tú, á qual deu uma execução bri­
. l11ante e apropriada. 

Pela segunda vez foi executaaa, a 
dois pianos, a reducção da •Rllapso­
dia Brazileira:o, de Cantú, sendo-nos 
proporcionado o prazer de apreciar, 
ainda desta vez, esse bello trabalho, 
e poder notar alguns trechos fra­
gmentados, dos nossos motivos po· 
pulares, contrapontados e retalhados 
com gTande arte, porém, sempre re· 
matados com um trecho inicial do 
Hymno Nacional, que, ainda insisti­
mos, não nos agrada e cremos poder 
assegurar ao brilhante maestro Can· 
tú, ser essa a opinião quast que 
geral dos seus admiradores. 

Quem ,como o distincto -maestro, 
possue cabedal de sobra para tirar 
grande proveito dos themas, póde per­

' feitamente fazer a pequeJ:!a ope~- ... ~v 
cirurgica desse «kysto» e terminar o 
seu apreciado trabalho com outro bri­
lhantismo, aproveitando-se, simulta· 
neamente, de outros motivos ou dos 
já tratados, desenvolvendo com a 
sua pToverbial habilidade, o remate 
de sua Rhapsodia ou Phantasia. 
de melodias populares. 

O sr. professor Luiz Chiaffarelll 
deu-nos occasião de ouvir uma sua 
prelecção, discorrendo sobre o modo 
de adaptação de themas na formação 
de sua «Rhapsodia• ou •Phantasian, 
de accordo com o que fazem os gran· 
des mestres da arte. 

S. s. fallou sobre o assumpto com 
rara habilidade, demontsrando a sua 
vastà. erudição sobre literatura fiUSi­
cal, na qual é tido, entre nós, como 
um dos mais profundos. 

A sua •causerie• agradou e deve 
ter a lição servido aos alumnos pre­
sentes e a muitas das pessoas que 
compunham a selecta concorrencia. 

- Amanhan realisa-se o 3.o sarau 
musical, com um outro programma, 
no qual, além da terceira execução 

extra· 
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